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Musicoterapia, paternidade e paternagem1

Music therapy, fatherhood and fathering

André Brandalise2

Resumo: Este estudo visa oferecer uma voz à paternidade e à paternagem. 
Através de uma revisão sistemática da literatura, propõe discussões que abran-
gem desde o chamado ‘pai invisível’ até o ‘novo pai’. Quais são as motivações? 
Quais são as experiências? Quais são os desafios? Como a musicoterapia está 
oferecendo suporte neste processo?
Palavras-chave: musicoterapia, paternidade, paternagem. 

Abstract: this study aims to offer a voice to fatherhood and to fathering. Through 
a systematic review of the literature, it proposes discussions which go from the 
so-called ‘invisible father’ to the ‘new father’. What are the motivations? Which 
are the experiences? What are the challenges? How is music therapy offering 
support to this process? 
Keywords: music therapy, fatherhood, fathering.

Meu filho me fez nascer
(Walker, 2009)

Introdução

Em 2010 inauguro a experiência mais importante e complexa da minha vi-

da: a de ser pai. A partir do nascimento do meu filho Eduardo, ingressei em uma 

vivência de paternidade. A paternidade, por sua vez, me fez conhecer a paterna-

gem (exercer a paternidade) que descobri ser cheia de diferentes momentos, de-

safios e sentimentos. Nem todos simples e nem todos fáceis. Este percurso me 

gerou curiosidade acerca dos mundos de outros homens que vivenciavam estes 

fenômenos. Quis conhecer melhor o mundo deles e iniciei com esta pesquisa. 

1	 Trabalho publicado na Revista Online. Disponível em: <https://issuu.com/redlatinoamericana-
demusicoterapiapa/docs/rlmpi_edicio__n__2_agosto_2017__2_/26>.

2	 Link Lattes: http://lattes.cnpq.br/0932856132027916. andre.brandalise@temple.edu
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No sentido de ganhar mais informações acerca do assunto que quero investigar, 

realizei uma revisão da literatura focando as pesquisas publicadas nos últimos 

10 anos e, mais especificamente, na literatura da musicoterapia. 

O pai de hoje não é o pai do pai de hoje (GARFIELD, 2015). A paternagem 

mudou. No século XX foram quatro as tendências que influenciaram e modifica-

ram um contexto sócio-cultural no qual as crianças desenvolvem: o aumento da 

participação da mulher no mercado de trabalho, o aumento da ausência do pai na 

vida das crianças, o aumento da participação dos pais em casa e o aumento da di-

versidade cultural nos Estados Unidos. O estudo de Miller e Maiter (2008) propõe 

que se expandam os conceitos de contexto e cultura onde indivíduos e suas famí-

lias estão inseridos. É preciso que se faça uma revisão naquilo que se entende, 

de forma estereotipada, no comportamento dos homens pais contemporâneos. 

Quanto à comunidade acadêmica acolher a demanda do homem pai, há di-

vergências. Saracho e Spodek (2008) intitulam seu artigo ‘Homens pais: os paren-

tes ‘invisíveis’. Freeman (2008) entende que ainda há um ‘silêncio cultural’ no que 

diz respeito às funções parentais dos homens. Segundo Cunha (2010), historica-

mente a sociedade brasileira não criou espaços destinados ao acolhimento dos 

homens pais o que tem contribuído para uma desqualificação dos pais no exercí-

cio da paternidade. Sabe-se, por exemplo, que a depressão atinge de 5% a 10% 

dos pais no período pós parto. No entanto, de acordo com Garfield (2015), o en-

volvimento de pais norte-americanos nas famílias nunca foi tão grande. De 1965 a 

2011 pais dobraram a maneira de estar presentes na dinâmica familiar no que diz 

respeito ao tempo destinado aos filhos, à saúde dos filhos e ao trabalho de casa. 

1.	 A paternidade e a musicoterapia

Há musicoterapeutas preocupados em melhor entender e acolher a de-

manda de pais. No entanto, não há um foco no pai a não ser quando vinculado 

ao casal. Além do mais, o musicoterapeuta está focando o trabalho com pais de 

crianças com algum tipo de demanda especial (e.g., transtorno do espectro do 

autismo, deficiências etc.). Não há um olhar relacionado ao pai de crianças de 

desenvolvimento típico. 
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2.	 Metodologia

2.1	C ritérios de Inclusão

Foram selecionados artigos dos últimos 10 anos (2007-2016) que trata-

ram sobre a paternidade. Foram somente incluídos estudos resultantes de pes-

quisa. Foram verificados artigos em português, espanhol, inglês e francês.

2.2	C ritérios de Exclusão

Não foram incluídos estudos que mencionaram a paternidade relacionada 

especificamente com alguma etnia, relacionada com algum tipo de patologia ou 

condição (i.e., drogadição, HIV, condição financeira). 

2.3	Q uanto ao método de busca

Foi conduzida uma busca eletrônica através da utilização das bases de 

dado MEDLINE, CINAHL e PsycInfo somente para periódicos. Na primeira busca 

foram utilizados os seguintes descritores (sem qualquer filtro): “fatherhood” AND 

“fathers” OR “typical” OR development”. Foram encontrados 2.055 artigos orga-

nizados da seguinte maneira: MEDLINE (461); CINAHL (403) e PsycInfo (1.731). 

A segunda busca utilizou “fatherhood” AND “fathers”, como descritores, e detec-

tou 1.926 artigos. Finalmente, “fatherhood” AND “fathers” com filtro dos últimos 

10 anos. 

Uma busca eletrônica também foi efetuada nos seguintes periódicos:

1.	 Journal of Music Therapy (AMTA, de 2007 até o presente momento)

2.	 Nordic Journal of Music Therapy (de 2007 até o presente momento)

3.	 Music Therapy Perspectives (de 2007 até o presente)

4.	 Voices (de 2007 até o presente momento

O total de 1.282 artigos foi encontrado e revisado para primeira seleção. 

Destes, foram incluídos um total de 129 artigos para segunda revisão. Foram fi-

nalmente incluídos 38 artigos para análise e discussão. 
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3.	 Resultados

3.1	Q uanto às origens dos estudos

A demanda da paternidade e da paternagem vem sendo assistida por au-

tores de diversos países: Estados Unidos (11 estudos), Suécia (5 estudos), In-

glaterra (4 estudos), Brasil (4 estudos), Israel (2 estudos), Áustria (2 estudos), Ir-

landa (2 estudos), Austrália (1 estudo), Canadá (1 estudo), Noruega (1 estudo), 

Filipinas (1 estudo), México (1 estudo), Jordânia (1 estudo), Portugal (1 estudo) 

e Alemanha (1 estudo).

Quanto aos autores, 62,7% dos artigos teóricos e de pesquisa referencia-

dos foram escritos por mulheres. 

3.2	Q uanto às áreas de conhecimento preocupadas com a paternidade

As áreas de conhecimento, interessadas pelo tema, foram bastante hete-

rogêneas e envolveram 11 profissões: psicologia (10 estudos), enfermagem (7 

estudos), sociologia (5 estudos), assistência social (5 estudos), educação (4 es-

tudos), medicina (1 estudo), counseling (1 estudo), antropologia (1 estudo), direi-

to (1 estudo), artes (1 estudo) e geografia (1 estudo).

3.3	Q uanto aos resultados

A partir desta revisão, pode-se constatar respostas que demonstram vi-

vências competentes e positivas e, também, relatos que apontam para os desa-

fios da paternidade e da paternagem. Quanto aos aspectos positivos, detectou-

-se que a paternidade está sendo reconstruída pelos pais (BAR-ON & SCHARF, 

2016; DATTA, 2007; GONÇALVES et al., 2013; JOAHANSSON, 2011; RODRI-

GUES et al., 2010; ROY & DYSON, 2010), há mudança em termos de autonomia 

e independência no comportamento dos homens pais (EICKHORTS et al., 2008; 

HOOK & WOLFE, 2012), além de continuarem a exercer as funções de autorida-

de e disciplina os homens pais estão assumindo cuidado e demonstrando inte-

resse (ADAM et al., 2011; GABRIEL & DIAS, 2011; LIMA et al., 2008; MacADAM 
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et al., 2011), há um pedido de maior atenção e de ajuda individualizada (HUE-

BNER et al., 2008), a criança traz calor humano e os homens pais conseguem 

dar apoio às parceiras (PREMBERG et al., 2008), reproduzem seus pais mas 

adicionam uma dimensão afetiva (FREITAS et al., 2009), homens que tornaram-

-se pais tendem a ser mais envolvidos em trabalhos sociais dos que não foram 

pais (EGGEBEEN et al., 2010), que homens pais reconstrõem a vida (BENZIES 

& MAGILL-EVANS, 2015; LUNDQVIST et al., 2014), há modificação da condição 

do pai contemporâneo (SOLOMON, 2014).

Quanto aos desafios, verificou-se que os homens pais relatam ficar sobre-

carregados (PREMBERG et al., 2008), temem não dar conta da nova situação 

(PREMBERG et al., 2008), a “cultura do pai” está viva e vai bem nos periódicos 

acadêmicos mas que há uma naturalização social do homem como ausente na 

sua atividade paterna (CUNHA, 2010), temem a falta de emprego, educação e 

de não terem tido modelos positivos (LEMAY et al., 2010), permanecem ‘invisí-

veis’ (ADAM et al., 2011), apresentam sintomas de depressão (LEE et al., 2012), 

demonstram tensão (ASENHEDE et al., 2013; COHEN-ISRAELI & REMMENI-

CK, 2015; HERLAND et al., 2015; MACHIN, 2015; McLAUGHLIN & MULDOON, 

2014; WALDVOGEL & EHLERT, 2016), há cansaço (GONÇALVES et al., 2013; 

MELLOR, 2015), demonstram que há uma colisão com certas idéias de mascu-

linidade (DOLAN, 2014; RALPH, 2016), acham fraca suas práticas com os filhos 

(IHMEIDEH, 2014), há ambivalência em relação a quem deve cuidar mais do fi-

lho (RALPH, 2016). 
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